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INTRODUÇÃO:
Os esforços em pesquisa e desenvolvimento na cultura da canola no Brasil ainda são incipientes e a maioria dos
agricultores está apenas iniciando o seu cultivo, havendo carência de informações técnico-científicas referentes ao seu
manejo (Chavarria et al., 2011). Ocasionando um entrave ao aumento de produtividade na cultura da canola no Brasil.
Nesse sentido, o conhecimento sobre o comportamento de diferentes genótipos de canola e de extrema importância para
melhor posicionamento das cultivares existente no mercado para as áreas cultivadas, afim de aumentar os rendimentos
produtivos da atividade.
O objetivo do trabalho foi comparar o crescimento vegetativo e o rendimento de grãos de cinco híbridos de canola com
distinção de ciclo e características que conferem resistência a herbicidas.



METODOLOGIA:
O experimento foi conduzido a campo, no município de Passo Fundo, RS, em delineamento blocos casualizados, com
quatro repetições. A semeadura foi realizada no dia 15/05/13, no espaçamento de 0,34 m, visando uma população de 40
plantas.m-2.
Foram utilizados os híbridos de canola Hyola 401 (emergência à maturação: 144 dias), Hyola 61 (148 dias), Hyola 76 (150
dias), Hyola 555 TT (146 dias, resistente a triazinas) e Hyola 571 CL (142 dias, resistente a imidazolinonas).
Durante o estádio de florescimento pleno, para a caracterização do crescimento vegetativo dos híbridos, foram avaliados o
número de folhas (NF) por planta, área foliar unitária (AFU), área foliar total (AFT), índice de área foliar (IAF) e número de
ramos secundários (NRS), terciários (NRT) e quaternários (NRQ).
Ao final as duas linhas centrais das parcelas foram colhidas e os dados submetidos à análise de variância e teste de Tukey,
a 5%, através do software CoStat (Costa & Castoldi, 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Com relação às variáveis de crescimento vegetativo, apenas houve diferença para AFU, sendo que os híbridos Hyola 76,
Hyola 61 e Hyola 401 apresentaram maiores valores (Tabela 1).
No entanto, a AFT não diferiu entre os híbridos, o que ocorreu em função do número de folhas que esses apresentaram, ou
seja, os híbridos com maior AFU tinham menor quantidade de folhas que os demais, apesar de não haver diferença
significativa para esta variável.
Não houve diferença entre os híbridos para o NRS, NRT e NRQ, indicando comportamento semelhante dos mesmos nas
condições de cultivo a que foram submetidos. Variações significativas no número de ramos são mais frequentemente
observadas quando são empregados tratamentos de densidades de plantas.
Na análise, os híbridos não diferiram estatisticamente quanto ao rendimento de grãos RG, que variou de 1670 a 2142 kg
ha-1 (Tabela 1).
Com relação à massa de mil grãos MMG, o híbrido Hyola 401 apresentou o maior valor, diferindo dos demais (Tabela 1).

CONCLUSÃO:
Os híbridos diferem somente com relação à área foliar unitária.
A massa de mil sementes apresentou diferença.
Apesar das diferenças entre os híbridos quanto as características genéticas de cada um, esses não diferiram entre si no
rendimento de grãos.
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